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Ij PROPRIETÁRIO— José Augusto Saloio

Ainda ha poucos annos 
o partido republicano era 
diminuto e a realisação de 
esse ideal de Justiça e V er­
dade era quasi um mytho e 
uma visão, e já hoje elle 
cresce por toda a parte, 
acorrendo a engrossal-o 
novas phalanges de corre­
ligionários crentes e dis­
postos á lucta O descon­
tentamento é geral, e o mo­
mento final pouco tarda. 
Essa odiosa realeza que tu­
do gasta, corrompe, des­
troe e mal administra, tem 
de deixar de existir, fatal­
mente.

Os povos querem-se li­
vres, e essa fórma de go­
verno torna os homens 
inaptos e prisioneiros! Su­
jeitar um povo liberal, co­
mo 0 nosso, cheio de glo­
rias históricas e heroico 
tambem no soffrimento, a 
ser governado obrigatoria­
mente por um filho de rei, 
seja elle quem fòr que te­
nha nascido, idiota ou par­
vo, cruel ou déspota, estú­
pido ou inconsciente, é um 
contra-senso que revolta 
até ao mais intimo dalma, 
é um impossível, uma igno­
rancia que turva, que trans­
torna, que irrita, que revo­
luciona! . . .  Não... alguem 
que nos governe, mas que 
seja por nossa livre vonta­
de, que seja por nossa elei­
ção, que seja, finalmente, 
eleito por esse mesmo po­
vo que lhe sustentará o 
throno, pedestal dlmpar- 
cialidade e Justiça, altar- 
mór de Egualdade e Fra­
ternidade, que seja eleito 
por esse povo que o accla- 
niará loucamènte, confia- 
damente, que o defenderá 
em todos os transes da vi­
da, que o protegerá com 
o proprio corpo, sim, 
que seja eleito pelo povo 
e até filho extremeoido 
d elle!...

Mas assim como agora, 
não.. .

Tem de terminar, deve­
mos exterminal-o. Esta é a 
Liberdade d’acção, a Li­
berdade electiva, que não 
temos! . .. Sujeitar um po­
vo liberal, como o nosso, 
que acompanha a marcha

progressiva das idéas no­
vas, idéas justas e dignas, 
e que despreza o fanatismo, 
a hypocrisia e o jesuitismo, 
a soifrer as ignominias de 
dezenas de congregações 
religiosas, a influencia pes­
tífera de milhares de escan- 
dalos beatíficos, de milhões 
de mentiras conventuaes 
que lhe deturpam os sen­
timentos e a dignidade, é 
um erro imperdoável d’ad- 
ministração, é uma con- 
demnação aviltante e injus­
ta a que não tem direito, é 
querer o alevantamento 
dos espiritos, é querer a ex­
altação, é provocar o deses- 
pêro, é desejar a Revolu­
ção.

Não, isso tem de terminar, 
não queremos ser governa­
dos pelo jesuitismo, não 
queremos uma obrigação 
de fanaticos!. . .  Esta é a 
liberdade de consciência 
que não temos, e que deví­
amos ter. E das mais Liber­
dades não temos nenhu­
ma!. . .

Por outro lado, a nossa 
situação financeira é terri­
vel, a nossa situação politi­
ca terrivel tambem; os em- 
prestimos continuam, as 
dividas persistem e au- 
gmentam pela accumula- 
ção de juros; a nossa situ­
ação colonial é cada vez 
mais desgraçada, mais falsa; 
não temos a instrucção des­
envolvida como o nosso 
analphabetismo o exigia; 
não ha escolas, e as que ha, 
em más condições de hy­
giene, ordinarias, sem luz 
nem ar, verdadeiros cochi- 
cholos; não temos marinha 
de guerra; quatro calham­
beques no Tejo esperam 
que uma baila extrangeira 
lhes suffoque a voz portu­
gueza e lhes dê o ultituo 
somno defronte de Lisbôa; 
não ha exercito capaz, ar­
mas não temos, as muni­
ções faltam, os officiaes 
abundam; não temos a 
nossa fronteira defendida; 
não ha uma fortaleza em 
condições, os canhões são 
velhas peças históricas que 
derruem ao funccionarem a- 
gora, depois dannose annos 
de descançar; não temos 
tambem nenhuma defeza 
nas nossas costas, a nossa 
capital é violavel em ex­

tremo e somente pelo 
montes lateraes se podem 
pôr umas bombardas reles 
da era dos Affonsinos, que 
constituem a artilharia 
que nos irritam os ouvidos 
quando se arrastam estre­
pitosamente pelas calçadas 
das ruas; as crises augmen 
tam; a fome faz sentir os 
seus horrores... e por 
sobre tudo isto, como um 
véo darrepios, como um 
choque d'immensa amar­
gura, esse governo infa­
me, detestável e corrupto, 
espalha mais contribuições 
que dizimam a população 
e passa as sessões no par­
lamento discutindo exone­
rações, offensas pessoaes, 
ditos, ápartes, e tc ... em­
quanto cá fóra, á porta, o 
paiz espera a redempção 
que não chega, mas desa­
nimado, mas quebrantado, 
mas prestes a sublevar-se! 
N ã o ... isto tem de termi­
nar, fatalmente. E quando 
comparámos esta maneira 
de governar e viver, com 
a da actual França e com 
a da florescente Suissa, é 
que sentimos bem quão 
profunda é a cova que se 
nos abre aos pés se isto 
continúa, é que vemos 
bem o estado de degrada­
ção e desgraça a que che­
gámos, é que admirámos 
o bello caminho do Bem e 
da Verdade que ellas tri­
lham e percorrem e que 
nós não conhecemos!...  
Horrivel descalabro!...  mi­
nha pobre patria, em que 
mãos cahiste!. ..

Mas n ã o ... é necessá­
rio appellar para as forças 
que nos restam e escorra­
çarmos d’uma vez: para 
sempre a realeza torpe que 
nos arruina e que se im­
põe!. ..

Vamos, demos as mãos 
como bons amigos e ir­
mãos que somos, á lucta.. . 
é o nosso Portugal que se 
afunda, é a nossa querida 
patria que se esvahe como 
o fumo, são os nossos lares, 
as nossas familias, as nossas 
vidas que se perigam ...

Oh! n ã o ... não será 
ainda que desapparece- 
m os.. .  porque havemos 
de luctar, porque havemos 
de combater por este tor­
rão que nos é caro, e por

j-fim implantar essa bandei- 
' ra que hoje venerámos, 
num novo regimen de feli­
cidade e alegria!. . .

Coragem, pois, e á lu­
cta.

N E T A V E L .

Tourada
Deve realisar-se hoje, ás 3 

horas da tarde, na praça 
desta villa, uma grandiosa 
corrida de seis touros per­
tencentes ao abastado la­
vrador, sr. Luiz Manuel da 
Costa, promovida pelo ar­
rojadíssimo e muito conhe­
cido moço de forcado Ma­
nuel Fressura.

Tomam parte: como ca­
valleiro, José Luiz Bento; 
como bandarilheiros, José 
da Costa, João d Oliveira, 
Chispa, Daniel do Nasci­
mento, João da Silva e Ro­
berto dos Santos. Um va­
lente grupo de moços de 
forcado d'esta villa de qu 
é cabo o arrojado Bernar­
dino Serrador.

Pela primeira vez, na 
praça desta villa, o celebre 
touro «Capirote» será tou­
reado pelo bundarilheiro 
José da Costa e depois des­
embolado por Manuel Gen­
til que tambem lhe dará de 
comer.

Ha interessantes interval- 
los pelo negro Dahomé e 
Rôla, da Moita.

Deslumbrantes cavalha­
das á Luiz X V  em que se­
rão disputadas differentes 
peças de caça pelos srs. 
Gabriel de Jesus Relogio,. 
Antonio Machado, João 
Freire Caria e Carlos Gon.- 
çalves Tormenta.

Dèvcser uma t-árdebem 
passada, e então por pouco 
dinheiro:: Sombra, 2.60; sol, 
180,. estando já incluido o 
sei,lo.. Espera-se grande con­
corrência.

— ;

larmonica i.° de Dezem­
bro desta villa, que duran­
te o trajecto tocou duas 
lindas marchas próprias 
d’este acto, compostas pe­
lo seu mestre o nosso ami­
go, sr. Balthazar Manuel 
Valente.

Vaiiidalisiiio
Na noite de quarta feira 

passada partiram uma das 
melhores arvores da praça 
Agricola. As auctoridades 
procuram conhecer o au­
ctor ou auctores de tal 
vandalismo.

PfWlSSiÍA
Realisou-se ma passada 

quinta feira,, nesta villa, a 
procissão de penitencia 
commemorativa do pavo­
roso terramoto de 1753.

Era grande o acompa­
nhamento de povo não só 
desta villa como dos loga­
res limítropbes. Foi préga- 
dor o conhecido orador 
sagrado, rev. Peixoto, de 
Setúbal. Acompanhou a 
procissão a distincta phy-

Foram remettidos a jui<- 
zo os seguintes individuos^ 
Francisco Antonio, o «Car­
raspana», morador no sitio 
do Esteval, deste concelho;, 
João da Costa, residente 
na rua do Poço, desta vil­
la; José Luiz da Costa Pas­
tor, residente na rua das. 
Postas; Manuel dos Santos,, 
residente no Largo da Cal­
deira; Maria Victoria, mo­
radora em Alcochete; e 
João dos Santos CalladoT 
morador na rua do Conse­
lheiro João Franco, d’esta 
villa, por haverem trans­
gredido o artigo das pos­
turas munieipaes, e não te­
rem pago as respectivas 
multas que lhes foram im­
postas pela policia no pra­
so legal..

— José d.Oliveira Ribei- 
radio, morador na rua da 
Mizericordia, d’esta villa,, 
por havei- ameaçado* o ca­
bo- de segurança José do' 
Cândido^, encarregado da. 
policia, do Chafariz no Lar­
go da Caldeira, d''esta vilia, 
ha pouco inaugurado.

— Tambem requereu em 
juizo procedimento crimi­
nal contra José Maria Gou­
veia, Manuel Marcelino 
Gouveia, Fernando Gou­
veia e Guiilherme Colla, 
todos maritimos e mora­
dores nesta villa Augusto 
Nicolau Sequeira, d’esta 
vilia, pelo facto d’aquelles 
terem offendido corporal- 
mente este com soccos, 
no. dia 26 do mez findo ape­
las duas horas e meia da 
tarde, na rua do Caes, do 
que resultou o dito Nicolau, 
ficar contuso na cara e fe­
rido no lado esquerdo do 
pescoço..



O D O M IN G O

J
Continuam no parla­

mento as discussões esté­
reis e ainda nao se apre­
sentou nenhum projecto 
que seja de utilidade para 
o paiz. E assim se vão pas­
sando sessões sobre sessões 
numa monotonia que só é 
córtáda pélas palavras ve- 
hementes dos deputados 
republicanos. Diz-se entre­
tanto á bôca pequena que 
o sr. João Franco cahiu em 
desagrado e que não irá 
muito longe a sua estada 
no poder.

São talvez prophecias de 
descontentes. O sr. João 
Franco está de pedra e cal 
e parece-nos que nem um 
terramoto o poderia fazer 
•abalar.

Abriu em Lisboa mais 
uma casa de espectáculos 
— o Casino de Paris. O ti­
tulo não foi realmente fe­
liz, porque Lisboa nada 
tem de commum com a 
grande capital franceza 
Mas é a mania de extraii- 
geirar tudo que domina 
certa gente! Dá mais tom 
um titulo em francez, em­
bora depois o resto não 
lhe corresponda.

A casa está montada 
com um luxo realmente 
desusado entre nós e pas- 
sam-se alli horas agrada- 
veis. Oxalá o emprezario 
veja coroados de bom exi­
to os esforços que fez e nos 
proporcione mais um di­
vertimento nestas noites de 
medonha semsaboria.

Nos theatros as mesmas 
peças do costume. No D. 
Amelia estão preparando 
uma de grande espectácu­
lo que se diz será superior 
á Vcmts. E’ as Viagens de 
Gulliver, adaptação áscena 
portugueza por Eduardo 
Garrido, que é urfi nome 
consagrado.entre nós.

Esperemos pois.
JOAQUIM DOS ANJOS.

A LIBERDADE
Oh! doce mensageira 
De risos e d ’esperança, 
M eu fris de bonança
D ’inimaculadp alvor,
Da nevoa que le envolve 
D iw p a  a-tr.úitfi-.véo 
E  mostra-nos no céo 
Teu rosto seductor. ' '

Não vês, no mundo vil 
Que só desprego inspira, 
Como por- ti suspira 
A  pobre humanidade? 

..Essas crueis cadeias 
. Arranca-as aos pedaços 
■ E  arroja-aS a.Qs espaços, 

Heróica Liberdade!

LITTESÀTOM

Joaquim dos Anjos.

©IíV ílè ffinlsiiílos 
ReaHsôu-sé n este dia . jr 

piedosa ronlãfia áo cerni- 
w f p  villa, oAdé', ‘db
antigo, costume, muita gen­
te vàè visitar as campas 
dos entes que em Vida lhe 
foram queridos.

Todos levaram fl& rés 
pára deitar'sobre as cam­
pas.

SLsifiíssosa 
Falleçeram nesta villa: 
Dia 29 de O u t u b r o  findo, 

Manuel Caetano Cheirada, 
de 71 annos de edade, ca­
sado, proprietário, natural 
desta villa, victima de a r ­
téria esderose; dia 2 do 
corrente um filho de José 
Ribeiro Soares, de 8 dias, 
victima de enterite infec­
ciosa.

Por feita de espaço fi­
cam-nos algumas noticias 
de fóra que no proximo nu­
mero publicaremos.

Na noite de sexta feira 
passada alguem de quem 
infelizmente ainda.$e igno­
ra o nome. divertiu-se com 
as bicas do chafariz, partin- 
do-as d-epropositadamente.

Que pena se a policia 
não chegam,idescobrii>j lo 
auctor ou auctores de tãio 
grande proeza!

gusto Nicolau Sequeira, 
pedreiro, natural e residen­
te r/esta villa, no dia 26 de 
outubro findo, na rua do

A camara conjunctamen- 
te com uma commissão de 
viticultores faz hoje, no sa­
lão do theatrOj umareunião 
cujo fim se.rá tratar dos in­
teresses vinícolas d’esta re- 
gião e de todas as classes 
interessadas. Serão hoje 
distribuídos avisos solicitan­
do a comparência de todos.

-------- ------------------- -
B>Í2E?íeSS'(íí

Sobre hypotheca, bem 
garantido, pretende-se de 
3oo!$ooo réis.

Na redacção d’este jor­
nal se diz.

. . .

José M aria Gouv.eia-e se’u 
filho João Gouveia quei­
xaram-se á policia-de que 
fòram aggredidos com 
sôccos e pontapés por Au-

SSegasts-c c«E5a pOŜ OE*»
Hontem, pelas 8 horas 

da manhã, o monor de 14 
annos de-, nome Pastor Al- 
bano, pegou num frasco 
cóm pólvora e foi brincar 
junto dum fogareiro com 
Itime. Dentro- em pouco o 
frasco reBaflfépfè? 
lheosestilhaçós 0 dedo pol- 
legar dã mão direita, par­
tindo-lhe, a clavícula e cor­
tando-lhe a carótida do 
mesmo lado. Os medieós 
mandaram-ri’ó para o hos­
pital de’ S. José, de Lisbôa. 
O Seu estado é grave.

' S C C ^ í S  « l í í  « S H ip O  - U 851

A o meu amigo 
Manuc-Í de Vasconcellos

Nascera o sol hâvia pou­
co, dourando os campos 
matizados, semeando por 
toda ã parte um bem-estar 
•e conforto -inne&vveis!—  
A paysagem começára a 
ariimar-se; os passaritos 
ensaiavam baixinho mo- 
dulantes cantigas damor, 
impressões de nocturnos 
sonhos apaixonados; as ar­
vores ondulavam graciosa­
mente, movidas pela fresca 
aragem matutina; ao longe 
um regato ia espraiando 
com indolência, por entre 
os próximos areaes, as 
aguas espelhentas e duma 
limpidez extranha; e em 
baixo, na estrada, passa­
vam C a r r o s  dê bois chian­
do numa melopeia con- 
frangente, e trabalhadores 
de enxada ao hombro e 
farnel tia mão que partiam 
para ás eiras! E o sol ia su­
bindo... subindo... de­
vagar. . . espalhando o seu 
olhar bondoso por sobre o 
Universo, num espargir 
de Luz sacrosanto.. .

Mal o sol rompêra, Lui­
za levantára-se d’um pulo, 
cantarolando em voz baixá, 
vestira-se, lavára a cara 
numa agua muito fresca 
que lhe punha entonações 
saudaveis e galantes na 
tez mimosa, e sahira para 
o campo a pã st orar o ga­
do. Era encantadora esta 
Luiza!... Forte e robusta, 
os cabellos d’um negro se­
doso, contrastando com a 
epiderme córáda e quente, 
desta rudeza peculiar aos 
aldeões, francos e bons, 
salientava-se nas escamisá- 
das ao dançar do-vira, e 
não havia naquellãs tres 
leguas em redor quèm lhe 
levasse ã palma nas canti­
gas aó! desafio*. A’s vezes-, 
ao pássar da estrada, os 
aldeões esperavam-á, lison- 
geiros e namoradorbs, adi- 
rando-lhe beijos ou sorri­
sos, dizendo-lhe a sua gra­
ça!. . . mas ella, dando os 
bons dias a todos, não cha­

laçava com nenhum e con­
tinuava o seu caminho 
muito lépida e graciosa, 
emquanto os apaixonados 
ficavam alli pelos vallados, 
encostados aos cacetes, a 
vêl-a afastar-se, dengosa e 
saracoteando-se a guiar as 
suas cabrinhas!.. . Não, 
que ella gostava muito do 
sê- Manel, do ManeLda sua 
alma,- para dar tréla a ou­
tros. ..  e mesmo elle podia 
não gostar e depois... 
Agora alli, dirigindo pala­
vras carinhosas ás ovelhas, 
ella ia recordando-se de 
que lhe havia promettido 
estar lá adeante, muito ce­
do, ao pé da fonte dos Ca- 
saes... e quem sabe se já 
seria tarde!... Por isso, 
apressando o passo, e to­
cando as ovelhas para as 
apressar tambem, ia pen­
sando no sê Manel e can­
tando alegremente:

A i Manel. mê lindo am or,
A m or do me c o ra ç ã o !...
P o r  causa de ti, Manel.
Venho a m orrer de paixão!

Ai lin !o am or. lindo am or.
A m or do mê co ração !...

E o estribilho perdia-se 
pelas quebradas do mon­
tes. ..

Lá em baixo, proximo 
da fonte, o Manel, encos­
tado ao cajado, fitava lan­
guidamente os olhos na 
curva da estrada, impaci­
ente por vêr apparecer 0 
rebanho da sua Luiza, todo
alegre no retinir da guiza-• / 1lhada!... mas era ja sol 
fóra e ainda elle não ap- 
parecia!... O Manuel já 
não sabia que pensar e ju­
rava aos seus botões que 
se havia de zangar terri­
velmente com a sua con­
versada . , .  Finalmente, ao 
fim de muito esperar, per­
cebeu-se ao longe indisctin- 
taménte o chocalhar do 
rebanho, que se foi approxi- 
mando a : p'ouco e pouco 
até se ouvir perfeitamente. 
De repente, elle appareceu 
na volta da estrada, e mais 
atraz, a Luiza cantando 
sempre, cabellos ao vento, 
com uma varita na mão, 
sorria para o ; sê Manel, 
com unia expressão da-
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P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do Christia- 
no

C a p i t u l o  I V  
O amigo do EfeauoSpfc

— P o r certo, disse o tabellião, mas 
com o todos depuzeram as armas ei a 
villa sè re n d e u .. .

— Náo tencionava contar o méú 
projecto, concluiu o .Chrir-tiuno. 
Quando soube que o Jorge Didier ti­
nha tomado parte na lucta dVqulie dia 
e náo voltava ainda a E rsleim , p rofun­

da magua que a ausência d'elle causou 
á menina Sim onnet di.ctou-me o meu 
dever, Sahi de noite, allum irndõ a vi­
gilancia da; sentinellas. e andei pela 

4lpr.es.ta á procura do no^so amigo.
Andava alli havia mais de duas horas 

sem rèsultado nenhum; approximavã- 
me de um f93s9.de onde; sahiam gemi­
dos abafados aon !e jaziam á mistura 
muitos cadaveres. quando de repente 
a bulha de um shbre a arrastar nas pe 
dras me impediu de ir mais longe e ;nne 
o b rig ou ;a subir;paj-a.uma arvore. E s ­
condi-me nos ramos e puz-me á espera 
Então vi.apparecer um.official prjisji.- 
ano que trazia umíf lartterna. Conheci 
o logQ. Quem era? Não c  capaz dè a- 
divinhar. senhor Ferbach; era 0 sfu 
escreven.tf..0 ex.-.oolIcça A.lp-iççht.

Dirigiti-se para o,fosso e parou deajn- 
te de um ferid o ‘que estava nó ester­
tor. A lua allumi. fa os a ambos; Ueu

uma gargalhada sinistra, puxou do sa­
bre e énterrou-o no coração do infeliz. 
Depois, de'bruçando-sé para elle. ti­
rou-lhe um maço de papeis que lh:- 
tinha cahido da algibeira.

O assassino deitou a co rre r paia a 
estrada e eu, com  grande desespero, 
via-me na im possibilidade de 0 per­
seguir. A patrulha afastou se e eu dèi- 
-xéi-rne escorregar da arvore ònde ti- 
nViá-reíligiàdó-e corri para ofoásO. A i! 
a victim a de Alb.reçh.t era o. nosso a- 
mig9 D iJ ie r, que, d’esta vez estava 
bem ujorto.

Fiq u e i'd o id ò  de dôr. tóçlo o.sarigjLie 
'amuiú a o t o ra ç ío  'e ; n-um paicixysrpó; 
de raivíi. nfrá: pensando, senão, cm me 
vingar, corri atraz do assassino, rcsnl- ! 
vide a ma talo. Qu?n.do ò.alçancei.entija.-1 
va elle na fabrica ;í Jreryte tios homens . 
que eu tinba Visto rio bosque um mo­
mento antes. Nao hesitei m a is , . . '

Cinco m inutos depois ouvia se uma 
explosão fo rm id á v e l... já sabem o 
resto.

O corcundinha. depois de acabar a 
?ua narração .deixou-se cahir, sem: 
forças, n'uma cadeira.

O tabellião apprp im ou se d'elle 
e pegando-lhe nas mãos disse-lhe:

— Já rião te censuro, meu filho.
— Cófti certeza, apoiou o doutor, 

Jroitoiitse como um valente, como 
um. heróe. Era de justiça que o assas­
sino d o ; Jorge D idier expiasse o seu 
crim e, e como. não’ se podem fazer 
01-nèlettas’se'm se queW arem  os ovos. 
o peor foi para o; • qué W èstávam 
com elle; mas não h j terjipo para nos 
compadecermos da sua sorte. O prin- j 
çrpal é que esse. m onstro do Àíbiie- J 
cht já entregou á sua alma riiim  no | 
d'aho. Agóra* é preciso não contar 
isto a n in g u é m ... Se a menina Ber-^

tha soubesse agora â verdade, mor­
ria. . .  temos de a ir  prevenindo para 
isso a pouco e pouco e não lh'n re­
velarem os senão depois, quando es 
tiver preparada de todo par.a a sa' 
ber.

— De accordo, disse o tabellião. A' 
gora, Christi.ino. vaes deixar-nos- P°r 
nenhum  pretexto deves abandonar 0 
cartorio, onde ha papeis importantes 
e que precisam de ser guardardos dc 
dia e. de noite.

— Fiq ue descançado, s e n h o r  Ferba­
ch. respondeu o corcundinha que se 
tinlia -lév,-nt‘ do.

Quando elle ia para se retirar, er* 
trou o criado, do tabellião, dizend0 
que.estava lá fóra um official prussia00 
e pedia para-lhe dizer duas palavras^

— Manda-o entrar, respondeu o se* 

rihor Ferbach.
(ContinuaJ.
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mor e volúpia!.,, ainda 
mal se tinha visto, quando 
o Manuel lhe disse á quei- 
ma-roupa: E’ Luiza* olha 
Já, tu imaginas que eu sou 
para aqui algum painel de 
palha para te esperar, ou 
que é isso então?

—  E’ hómme de Deus, 
então lá por esperares mais 
ups minutos já estás assim, 
homme? não sejas tão mau, 
não sabes que me demorei 
pelo caminho a falar á tia 
Verónica que te manda 
soidades e estas brôas, e 
á tia Jerolma que está mui­
to doente, coitadinha?...

O Manuel então, mais 
socegado, mas ainda nao 
de todo, começára a cha­
laçar: Não, mulher, não 
me zanguei, custou-me es­
tar á espera, foi muito tem­
po. Mas olha... olha... co­
mo ella vem hoje bonita!...

—  Tem alguma coisa 
com isso, sê Manel? E’ Ç> 
que aqui está e o mais gas­
tou-se .-.. replicou-lhe a 
Luiza meigamente. ..

Depois de palestrarem 
mais um bocado quasi es­
quecidos da zanga da che­
gada, emquanto os reba­
nhos confundidos e aban­
donados, pastavam em re­
dor delles, a Luiza pergun­
tou-lhe assim:

— Antão ainda estás mui­
to zangado, Manel? tu já 
me perdoastes, mausinho? 
e elle então, a fazer-se tolo 
foi-lhe dizendo... —  Zan­
gado, não, porque tu bem 
sabes como eu gosto de ti. 
agora perdoar-te... só te 
perdoo com uma condi­
ção:

—  Qual é? perguntou 
anciosa a Luiza.

—  Has de dar-me um 
beijo, prompto.

—  Ora quem elle é! ora, 
ora, pois não; está bem de 
vêr;' não quer mais nada? 
mas depois reconsiderando, 
ao lembrar-se da grande 
ame^edade que lhe tinha, 
ficára confusa e cabisbai­
xa, a morder o lenço e a 
riscar o chão com a varita. 
Pois sim, olha, dou-te um 
beijo mas has de tocar um 
bocadinho, sim? tocas uma 
moda e eu dou-te um bei­
jo, queres assim?. ..

— Pois sim, q u e ro ... e 
o Manuel poz-se' a arranjar 
a flauta, vagarosamente, fi­
tando os olhos nos da sua 
querida, e trauteou depois 
uma canção antiga. Ora se 
elle não havia de querer. 
Pois se a Luiza era bonita 
a valer e estava arcjendo 
damor por ella! Mas ao 
terminar a canção, qual foi 
o seu espanto ao vêl-a fu­
gir e a troçar.

— Ora não h a .. . sê pa­
lerma, eu o que queria'ara 
ouvir a moda; já elle pen­
sava que eu o beijava... 
ora o toleirãò... ah! ah! ah!

Mas o Manuel não desa­

nimou ao vêl-a fugir, e 
corre' atraz dellá, dizéndo: 

— Ah sim? então espera 
ahi que já vaes vêr. . . e- 
quando a alcançou, alli, á 
luz já forte do sol, tendo 
por testemunhas os cam­
pos verdejantes, as mansãs 
ovelhas pastorando, e a 
agua da fonte murmuran­
do eternas cantilenas, agar­
rou-a bem nos- braços e 
deu-lhe nos labios carmi­
nados e breve, um lonçraO  :

beijo damor, sequioso, es­
tonteante, sensual e lúbri­
co! ....................... .

. . . .  depois. . . os reba­
nhos separaram-se. . . elíes 
tambem, e a fonte lá ficou 
a murmurar, emquanto o 
sol ia subindo no azul ce­
leste e os passaritos canta­
vam com mais força!. . .

Alvaro Valente.

B*csaáaés
Ao nos_so . amigo, si;, Jo­

sé Joaquim Emygdio Maior, 
enviamos a expressão ma:s 
sincera das nòssas condo­
lências  ̂peio falleçimento de 
sua dedicadíssima esposa.

jJtLsiíilaa e SlciEÃSga 
Recebemos o i.° fascicu­

lo d’este romance historico 
de Antonio Contreras, 
versão de Gonçalves Pe­
reira, explendida edição 
illustrada.

A 20 réis cada fasciculo 
semanal e ioo réis cada 
tomo mensal. Pedidos á 
Empreza Editora, rua dò 
Arco do Bandeira, 5, 3.° 
— Lisbôa.

ANNUNCIO

(3 . iraMiçáeãíí)

No dia 4 de novembro 
proximo pelas dez horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial de esta 
Villa de Aldegallega do 
Ribatejo, nos autos de 
execução hypothecaria que 
João Martins Gomes,- ca­
sado, move contrà Ma­
nuel Cândido Pires e es­
posa, todos moradores 
na villa da Moita, sê  ha 
de vender e arrematar 
em hasta públiç.a. a quem 
maior lanço offerecer so­
bre o valor abaixo desi­
gnado, um prédio urba­
no formado por dois ar­
mazéns, pateo, poço e 
çavallariça, sito na rua 
de São Sebastião, da vil­
la da Moita, constitue o 
terreno um arrendamen­
to por 19 annos, -até- 3 r 
de dezembro de i y i 5, 
successivamente renová­
vel e vae á segunda pra­

ça no valor de 400S000 
réis.

São citados os crédo­
res incertos para assisti­
rem á dita arrematação 
e ahi uzarem dos seus di­
reitos sob péttá de reve-? 
lia.

Aldegallega do Ribatejo, 
23 de outubro de 1906.

o  E S C R IV Ã O ,

Anlonio Augusto da Silva 
Coelho.

V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O

A. Franco.

ERVILHA E FAVA .

Vcnde-se ervilha branca 
a 700 réis cada alqueire e 
fava a 5qo em casa da viu­
vai de Bernardo Cardeira, 
nà riia do" Conde, d’esta 
villa.

A N N U N C I O

É È É
® r

Editos de 3o dias 

(fi.a paafo!ic*aín3í>)

Pelo juizo de direito da 
Comarca de Aldegallega 
do Ribatejo, e cartorio do 
escrivão Silva Coelho, cor­
rem editos de 3o dias, que 
começarão a contar-se cin­
co dias depois da publica­
ção do ultimo annuncio, 
citando os herdeiros incer­
tos da fallecida Maria José 
Esteves, viuva, e o interes­
sado Antonio José dós 
Santos, ausente em parte 
incerta, para no praso de 
dez dias, depois de findo ;o 
dos editos, deduzirem por 
embargos qualquer oppsi- 
ção que tenham a oppor 
ás, contas apresentadas pe­
lo cabeça de casal Manuel 
dos Santos Rollo, nos au­
tos de inventario orphano- 
logico a que se procedeu 
por obito de Alexandrina 
Henri-queta, viuva, mora­
dora que foi na Quinta dos 
Fundilhões, freguezia da 
Moita, sob as penas da lei.

Aldegallega do Ribatejo, 
26 de outubro de 1906.

o  E S C R IV Á O

Antonio Augusto da Silva 
Coelho.

Verifiquei .a .exactidão:

0  JU IZ  D E  D IR E IT O .

A. Franco.

Salgado &  Irmãos ou a Jo- 
!sé Paulo Relogio, nesta 
villa:

Tambem vendem rojões 
a 900 réis cada arroba.

273

Vende-se, derretido, de 
primeira qualidade. a réis 
2$400 cada i 5 kilos.'Quem 
pretender dirija-se a A. L.

A N N U N C I O .

C 0 3 1 A I L C A  DE M l i A l l M  
1 ,  E I B . 1 T F J 0

(8.® |6Éi1i>Iiea«íãíí),. ;

Por este juiso- de di­
reito, cartorio do escri­
vão dò segundo officio e 
pelo inventario orphano- 
logico a que se procede 
pòr obito de João Ga­
briel, residente que foi 
em São FrancisCO d’Aico- 
chete e cabeça do casal 
a viuva , Sophia Gertru­
des vão á praça, á por­
ta do tribunal de esta 
comarca no dia 11 do 
proximo mez de novem­
bro, pelas 10 horas da 
manhã, para serem vendi­
dos -.pelo maior preço su­
perior ao abaixo declara­
do, os seguintes predi- 
os:

Uma morada de casas 
altas e baixas no Largo 
da Senhora d’Atalaya, de 
este concelho, predio fo­
reiro em 800 réis annu­
aes e laudemio de qua­
rentena a Dona Maria Ari- 
nia Tavares Móra, volta 
á praça no valor de réis 
3oo$ooo.

Uma courella de ter­
ra na freguezia de Alco­
chete, proximo á fonte 
de Nossa Senhora da Ata­
laya, composta de uma 
casa para arrecadação, vi­

nha e terra de semeadu­
ra no valor de 200$>000 
réis.

O arrematante, além
das despezas da praça, 
pagará por completo a 
respectiva contribuição de
registo.

.• '>5* - :
Aldegallega do Ribatejo, 

18 de ouíubrode 1906.
o  E S C R IV Á O ,

Anlonio Julio Pereira  
Moutinho.
V erifiquei a exactidáo:

O JU IZ  D E  D IR E IT O ,

A. Franco. 

E R V I E t Í a ”

Vende-se, branca, a 900 
réis o alqueire, na loja de 
josé Cypriano Salgado, rua 
do Conde, n’esta villa.

VENDE-SE 274

Uma morada de c :s is  
altas e baixas, em muito 
bom estado, com quintal, 
sitas na rua da Misericór­
dia, desta villa.

Quem pretender póde 
dirigir-se a Antonio Dias 
Capella, n esta mesma villa.

PALHA 261
Vende-se palha de trigo 

a 200 réis e a 180 réis ca­
da fardo.

Tambem se vende fari­
nha de tremoço e massa de 
purgueira de i.a qualidade 
e das mais ricas em azote. 
Preços eguaes aos de Lis­
bôa.

Pedidos a João Martins 
Gomes, Moita.

i t ó  SliilEjf

Participa aos seus estimáveis freguezes e ao pú­
blico em geral que acaba de fornecer q seu esta­
belecimento com um abundante sortido de occa­
sião, como'são as excellentes broas de milho com 
cidrão e finas de espécie,'differentes bôlos-sejeos, 
abóbora coberta, peras dôces, amêndoa torrada 
de sobremesa, finissima marmelada nova como 
não ha egual, figo flor, passas de Málaga, nozes, 
ameixas, rainhas claudias, differentes vinhos do 
Porto, crémes e licores

Queijo gruyer, flamengo e novo da Serra da 
Estrella; differentes massas finas de luxo em pa­
cotes de 25o grammas, taes como: bagos de ar­
roz, cuscus, pevide grossa, pérolas, miosótis, es- 
trellinhas, estrellas, conchas, ouriços e cotovelos; 
sopa julianna, conserva sortida, em frascos gran­
des e.pequenos e eryilha enlatada.
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A  C ID A D E  E  OS 

C A M P O S

Revista illustrada mensal 
dos Armazéns Grandella, 
para onde devem ser diri­
gidos os pedidos de assi­
gnatura, acompanhados de 
600 réis para pagamento 
de um anno.

HISTO RIA SAGRADA
DO

AHTIGO E HOYO TESTAMENTO

iV id a de Jesus C h risto  e dos pri- 
rneiròs'apóstolos,' acompanhada de jo  
gravuras e de dois mappas e ura pla­
no de Jerusalem.

P E I.A

“ SisÉrelia do X oric,.
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 
: B ispo do Porto.

Preço, b ro ch ad a—  160 réis. C arto­
nada — 200 réis.

L iv ra ria  Editora de Figueirinhas Ju­
n io r, rua das O iiveiríis, 7 5 —  P O R T O .

GAZETA DA S ALDEIAS

Semanario illustrado de propagan­
da A gricola e vuisarisação de conhe­
cim entos uteis. premiado com meda­
lhas de ouro. prata e bronze em difTe- 
lentes exposições e grande diploma 
d honra na Exposição da Im prensa 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban 
deira, 195, i.o —  F O R T O .

Agricultura pa­
ra as escolas 
primarias.

. Preço. 100 réis.— L ivraria  F iguei­
rinhas Jun io r, 75, rua das O liveiras. 77

PORTO

GUERRA ABERTA AO  
B O N U S  U N IV E R S A L  

pelo 282

B o v u s  E s f E m i
que começa d’hoje em de­
ante a ser distribuído aos 
freguezes que comprem na

LOJA DO POVO
S ŝsrgo ela lígreja  

l*raça AgricoÊa

Quem comprar 100 réis 
de fazenda, terá direito a 
uma S E N H A - B O N U S  
muito mais prático e van­
tajoso em especial do que 
oBonus-Universal e outros.

Vão vêr objeclos-brindes 
em exposição permanente.

PAUVERT

(I VALLE DÃS LAGRIMAS
Necessidade, fontes 

e fructos ua tristeza sobrenatural 
VERSÁO D E

ANTONIO FIGUEIRINHAS
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio . Bispo do P orto

«O Valle das Lagrim as é 
um assombro de sentimen­
to christão, a mais bella e 
fortificante apothe )se des­
sa gotto-estrella, divinisada 
por todos os poetas religio­
sos e chamada com eu- 
phonía— a lagrima».

Preço, franco de porte, 
em brochura, 200 réis. En­
cadernação de luxo, 3oo rs.

Livraria Editora de Fi­
gueirinhas Junior, rua das 
Oliveiras, 75, Porto.

8 Ar. tigos de prim eira  D 
y qualidade, p o r preços H 
Ú vantajosos, só se ven- n
j* dem na
S L O JA  DO P O V O
II L A R G O  DA E G R E JA

I0YÁ EIPREZÂ279

^  ra a r a  çk
e a  h b  tssÉá ■ 'aí

—  D E —

f.DUSCS a r t i s
LIMITADA

Fabrica de preparação de Guanos de Peixe
NO ALTO  DA BARROSA

EM ALDEGALLEGA DO RIBATEJO
E * e K l P T 4 í R I ® :  LARGO DE S, PAULO, 12,1."D.

— .<n§ L I S B O A .

AVISO 
AOS SRS, LAVRADORES

;NÇÃCM  Si E3 ES

Esta Empreza oíYerece para a próxima sementeira 
de batatas,

FARINHA DE TREMOÇO

pulverisada com a maxima perfeição a 2$ooo cada 
sacca, fazendo

5  P O R  CENTO DE ABATIMENTO
nas compras de 5o saccas para cima.

N O  V A  M E R C E A R IA  H E S P A N H O L  A
D E

E U S T â Q t í l Q  M U H H O Z  & IRMAMQS
Vendas por atacado e a miudo de generos vindos di­

rectamente de Hespanha, como PIMENTÃO dôce e p i­
cante, herva dôce, cominhos, etc., etc. Bacalhau, aceite de 
/ .a qualidade, assucar, café, chá, manteiga, a rro * nacio­
nal e extrangeiro e muitos outros artigos de 1 ,a qualida­
de pelos preços de Lisbôa. I r  á Rua do Caes, debaixo da

A S S O C I A Ç Ã O  C O M M E R C I A L

AVELINO II. CONTRAMESTRE "
RELOJOEIRO DE TODA A CONFIANÇA

Vende e concerta toda a qua­
lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con­
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im­
portancia já paga.

RUA DO POÇO, 2 - A L D E G A L L E G A

2?9

COMPANHIA FABRIL SINGER
260 ——----
P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele­

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JÕ Á O  DA CRUZ, cobrador 
da casa n u  o d i  «& CV e concessionário em Poriu- 
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogas a quem os desejar.
Bairro Serrano —  ALDEGAI LE j A.

filBUOlHECA DO DIARIO DE NOTICIAS
_ A .  GUERRA A INFGLO-BOER

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com num erosas zinco-gravuras de «hom ens celebres» do 1 ransvaal e do 
O ranee. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas oa

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16 pagvias................ 3 o réis
Tomo de 5 fascicu lo s .............. ......... • • • • • »
A  G U E R R A  A N G L O  B Ò È R  é a obra de mais palpitante actualidade.

N ’ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as dinerenteír 
phases e acontecim entos em ocionantes da terrive) gu erra que tem espantado 
o m undo inteiro . . .

A  G U E R R A  A N G L O -B O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas a? 
«grandes batalhas, com bates» e «escSramuças» d esta prolongada e acérrim a 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodígios de 
heroism o e tenacidade, em  que são egualmente a Jm ira ve is a coragem  e de­
dicação.patriótica de vencid os e vencedores. r

Os incidentes variadíssim os d"esta contenda entre a. poderosa inglater 
ra e as duas pequenas rep ub licas sul-africanas, decorrem  atravez de \e rd a  
deiras peripecias, p o r tal m aneira dramaticas e pittorescas, que dao a u u h R  
R A  A N G L O -B O E R . conjunctam ente om o irre sistíve l attrac tivo a uma nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da le itu ra-ro ^w n fiaid a.

A Bibliotheca do D IA RIO  DE N O TICIA S
apresentando ao p u blico  esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço  di 
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento aos successos 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos á Empregado D IA R IO  D E N Õ I I C I A S  
Rua do Diario de Noticias, 110 —  LISBOA

N O V O  D I C C I O N A R I O

E I C Y C L O P E D S C O  I L L U S T R A D O
PO R

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e cie mais rico vocabolario que 
se tem publicado alé hoje

Assignním*» p crin accn íc

Fasciculo de 16 paginas, 5o réis.
Tomos de 8o paginas, 25o réis. 

D ir ig ir  pedidos á Emprega Editora

COSTA GUIMARÃES & C.‘
L IS B O A  —  Largo da Annunciada, g —  ou aos seus 

correspondentes da provinda.
Está em distribuição o i.° Tomo

M AXIM O  C O R K I

NA PRISÃO
Ultimo trabalho litlera- 

n o do extraordinario escri- 
ptor russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, anáíyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

Preco SOO ré is
«.-1 E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o

S I  LISBOA 3 S

OS DRAMAS 
DA CORTE

(Chronica do reinado de L u iz  XV ]
Romance historico por 

E. LAD O U CETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o telebre cavalleiro de 
G rieu x, formam o entrecho d'este 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
Je originalidade devéras encantador.

A corte de L u iz  x v , com todos os 
seus esplendores e m isérias, é escri- 
ota magistralmente pelo auctor d'0 
Bastardo da Rainha nas paginas do 
se i novo liv ro , destinado sem duvi-

a alcançar entre nós exito egual 
.íquelle com que foi receb.do em Pa­
is, onde se contaram po r milhares 

j s  exem plares vendidos.
A edição portugueza do popular e 

com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de iõ  paginas, 
Je grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.

@ 0  re is  o fisseitíHsBo
E’êâs © ÍOBIJO

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á B ib liothecaP o pular,E m ­
presa E d ito ra, 102, Rua da Rosa, 162

Lisboa.

o ira ir
P A R I S

Romance de aconteci­
mentos sensacionaes e ve- 
ridicos occorridos na actua­
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar­
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

ENCYCLO PEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legivel, impres­
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

P reço da assignatura, an­
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, q3— Lisbôa.


